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Carta Convocatória 
 

O III Encontro Nacional de Agroecologia (III ENA) ocorrerá entre os dias 16 e 19 de maio de 2014 

no campus da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), localizado na cidade de 

Juazeiro, Bahia.  Reunirá 2.000 pessoas de todos os estados do Brasil e diretamente envolvidas na 

construção da agroecologia, sendo 70% agricultores familiares, camponeses, povos e comunidades 

tradicionais e pelo menos 50% mulheres. A participação da juventude será estimulada. 

 

1 - Promoção 

O III ENA é promovido pela Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), uma rede nacional 

composta por organizações, redes regionais e movimentos sociais de abrangência nacional e 

regional. Ancorada no princípio da “unidade na diversidade”, a ANA tem como objetivo construir 

convergências políticas e uma expressão pública unitária em torno a um projeto de transformação 

do mundo rural brasileiro fundado na defesa da agricultura familiar camponesa e dos povos e 

comunidades tradicionais em suas múltiplas expressões e identidades.   

 

2 - Objetivos  

O III ENA tem como objetivo central aumentar a coesão política e a expressão pública do campo 

agroecológico brasileiro. Para tanto, está organizado para dar respostas à seguinte questão: “Por 

que interessa à sociedade apoiar a agroecologia?” Exemplos concretos previamente 

sistematizados por participantes do III ENA em suas regiões de origem serão a base para o debate 

em torno a essa questão.  

 

3 – O contexto de realização do III ENA 

Como oportunidades para a realização de balanços e sínteses coletivas sobre os avanços e desafios 

do campo agroecológico brasileiro, os Encontros Nacionais de Agroecologia (ENAs) têm exercido 

papel determinante na afirmação política dos diversificados segmentos da sociedade identificados 

com a alternativa agroecológica que se constrói de forma descentralizada em todo Brasil.  
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Em sua trajetória, que teve início no I ENA, realizado em 2002, a ANA teceu alianças estratégicas 

com organizações, redes e movimentos que igualmente lutam pela democratização e pela 

sustentabilidade da sociedade. Dessa iniciativa surgiu o processo “Diálogos e Convergências”, uma 

dinâmica interativa de caráter permanente que vem permitindo o fortalecimento e o enriquecimento 

recíproco de redes nacionais constituídas a partir das perspectivas da agroecologia, da soberania e 

segurança alimentar e nutricional, da economia solidária, da saúde coletiva, da justiça ambiental e 

do feminismo.  

O III ENA terá lugar numa conjuntura marcada por grandes contradições. Por um lado, assistimos à 

reafirmação do agronegócio e sua dinâmica expansiva sobre territórios ocupados pela agricultura 

familiar e pelos povos indígenas e comunidades tradicionais. A violação de direitos territoriais 

também se manifesta com a implantação de grandes obras de infraestrutura que pavimentam o 

projeto de desenvolvimento econômico calcado no extrativismo predatório de bens naturais. Por 

outro lado, o atual contexto é também marcado pelo adensamento político do campo agroecológico 

e pela crescente afirmação de suas proposições perante a sociedade. Esse adensamento se expressa 

tanto na multiplicação e crescente visibilidade pública das experiências agroecológicas, quanto na 

institucionalização da perspectiva agroecológica em políticas e programas executados por órgãos 

públicos das três esferas da Federação.  

A Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) e o Plano Nacional de 

Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO) estão sendo construídos nesse contexto de 

contradições como uma conquista resultante da capacidade de afirmação da proposta agroecológica 

pelas organizações e movimentos integrados à ANA. O III ENA será uma oportunidade ímpar para 

que as medidas previstas no Planapo sejam divulgadas e debatidas. Essa será uma condição 

essencial para que o monitoramento da execução do Plano mobilize a ativa participação de 

organizações da ANA a partir das regiões/territórios em que atuam. Em outras palavras, o III ENA 

criará as condições para a atualização de nossas proposições para o mundo rural brasileiro e de 

reafirmação de nossa concepção de “Brasil Agroecológico”. 

Também no plano internacional a agroecologia vem ganhando crescente reconhecimento social e 

político. Diversos documentos oficiais editados recentemente indicam o enfoque agroecológico 

como a única alternativa capaz de enfrentar estruturalmente as múltiplas dimensões da crise 

civilizatória que se aprofunda como resultado de padrões de desenvolvimento ambientalmente 

insustentáveis e socialmente excludentes. Considerando-se que o III ENA se realiza no Ano 

Internacional da Agricultura Familiar, o Encontro será uma oportunidade para demonstrar que as 

múltiplas funções positivas que a Agricultura Familiar, Camponesa e Indígena (como o ano foi 

consagrado no Brasil) só poderão ser mantidas e desenvolvidas a partir do emprego da agroecologia 

como enfoque para o desenvolvimento dos sistemas agroalimentares e para a gestão dos bens 

naturais pelas populações rurais.   

Portanto, frente ao contexto de fortalecimento da hegemonia do agronegócio, nos encontramos em 

um momento oportuno para o adensamento das forças sociais que militam em defesa da 

agroecologia como alternativa viável e necessária, não apenas para o mundo rural, mas também 

para o conjunto da sociedade.   
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4. Programação e Metodologia do III ENA  

 

Horário 16 de maio 17 de maio 18 de maio 19 de maio 

7 às 8 h Café da Manhã 

8 às 12 h Abertura 
Chegada; acolhida; 
credenciamento; reuniões 
preparatórias (1) 
montagem da feira de 
saberes e sabores; 
montagem de 14 
instalações pedagógicas 
dos territórios (2); 
preparação da 
apresentação das regiões 
/ estados; 
Instalação da Ciranda 
Infantil 

Sessões Simultâneas: 
“Construção e disputas 
da agroecologia nos 
territórios” 
Divisão dos/as participantes 
em 14 grupos; visitas de 
cada grupo a 2 instalações 
pedagógicas; depoimentos 
e debate em grupos 
 

Seminários temáticos (4): 
“Por um Brasil 
Agroecológico” 
Socialização do processo de 
construção da Política 
Nacional de Agroecologia e 
Produção Orgânica; 
depoimentos de 
agricultores/as; apresentação 
de experiências; debates com 
gestores públicos 

Atos públicos: “Anúncios 
e denúncias do campo 
agroecológico” 
- Diversas intervenções 
públicas, mobilizações 
rápidas - 06 às 09 h 

- Oficinas autogestionadas 
(5) - 10 às 12 h 

12 às 14 h Almoço 

14 às 18 h Plenária Inicial: “Por 
que interessa à 
sociedade apoiar a 
agroecologia?” 

- Mística de abertura: 
“Caravana” pelos 
territórios; apresentação 
das delegações; vídeo do 
processo preparatório; 

- Mesa com organizadores 
e apoiadores; 

- Apresentação: “A 
convivência com o 
semiárido” (ASA Brasil) 

Feira de saberes e 
sabores: “Expressões da 
agroecologia no Brasil”  

- Stands por estado 
(alimentos, sementes, 
artesanatos, tecnologias 
sociais, etc) e tendas 
coletivas para trocas, 
contação de causos, ofícios, 
preparação de material, 
manifestações artísticas etc. 

 - Atividades paralelas: 
Plenária de Mulheres e 
Plenária da Juventude (após 
as 16 h) 

Feira de saberes e 
sabores: “Expressões da 
agroecologia no Brasil”  

- Stands por estado e tendas 
coletivas (idem dia anterior) 

 

- Atividades paralelas: oficinas 
autogestionadas (5) 

Plenária final: “Por Um 
Brasil Agroecológico” 

- Leitura da Carta Política 
do III ENA; Manifestação de 
gestores públicos; 
Intervenções da plenária 

Mística de encerramento: 
“Celebração nas margens 
do Rio São Francisco” 

18 às 20 h Jantar 

20 às 23h Atividades culturais (3) 

 

Show musical - Palestra com convidado 
internacional 

- Atividades culturais 

- Retorno das delegações 
para seus estados 

(1) Reuniões preparatórias:  

 Equipe de metodologia e coordenação de relatoria;  

 Equipe de animação e cultura; 

 Equipe de comunicação; 

 Outras 

(2) 14 Territórios que montarão instalações pedagógicas   

 Zona da Mata Norte de MG;  

 Bico do Papagaio/TO; 

 Apodi/RN; 

 Santarém/PA; 

 Região Sul; 

 Oeste de Santa Catarina; 

 Leste Paulista/SP; 

 Sudoeste de Mato Grosso; 

 Metropolitana do Rio de Janeiro; 

 Norte de Minas/MG; 
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 Acre; 

 Chapada do Araripe/PE (juventudes do nordeste); 

 Território do Sisal/BA; 

 Mais um território no nordeste a ser definido.  

(3) Queremos mostrar no Encontro que a agroecologia é uma expressão da cultura dos povos do campo, das águas e das florestas. 
Por essa razão, será essencial a efetiva participação de agricultores(as)-músicos(as), agricultores(as)-poetas(isas), agricultores(as)- 
artesãos(ãs), além da expressão viva das culinárias locais, das práticas populares  de cuidados com a saúde para que o III ENA seja 
uma demonstração da riqueza e da diversidade das culturas populares do mundo rural no Brasil. Para facilitar a organização 
dessas manifestações, solicita-se que cada estado indique uma pessoa para compor a Equipe de animação e cultura do III ENA. 

 
(4) Seminários Temáticos (títulos provisórios – até o início do Encontro serão divulgadas as ementas de cada seminário ):  

 Sementes e Transgênicos  

 Sociobiodiversidade 

 Construção do Conhecimento: ater, pesquisa e ensino 

 Construção do Conhecimento e Educação do Campo 

 Financiamento e Agroecologia 

 Reforma Agrária e Reconhecimento dos Territórios das Comunidades Tradicionais 

 Acesso a Mercados e Consumo  

 Agroindustrialização e Legislação Sanitária  

 Saúde e Agrotóxicos  

 Plantas Medicinais  

 Agricultura Urbana e Periurbana 

 Conflitos e Injustiças Ambientais  

 Comunicação 

 Acesso e gestão das águas 

 
(5) Oficinas autogestionadas:  

 As oficinas serão realizadas pelos participantes inscritos, interessados em oferecê-las. 

 As oficinas deverão ser inscritas pelos seus organizadores até o dia 27/04, preenchendo a “Ficha de Inscrição de Oficinas” 

(em anexo) e enviando-as diretamente à Secretaria da ANA (secretaria.ana@agroecologia.org.br) 

 A organização do encontro disponibilizará os seguintes espaços para a realização das oficinas: um auditório de 600 lugares, 

duas salas de 200 lugares, nove salas de 100 lugares, dez salas de 60 lugares (estas somente no dia 18). Outras poderão ser 

realizadas em espaços abertos. 

 Os responsáveis pelas oficinas devem levar todos os materiais e equipamentos que necessitem para a sua realização, uma 

vez que a organização do encontro não terá os meios para fornecê-los. 

 

5. Participantes e inscrições 

 

Distribuição de vagas por regiões / segmentos 

Rede / movimento / organização / outros tipos de 
inserção no campo agroecológico 

Número de vagas 

Regiões (redes regionais, articulações estaduais) 

Sul 302 

Sudeste 302 

Amazônia 227 

Centro-Oeste 151 

Nordeste 529 

Territórios que montarão instalações pedagógicas 

6 vagas para representantes de cada território 84 

Movimentos sociais de expressão nacional e outras organizações 

CNS 2 

Contag 8 

Conaq 2 
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Fetraf 8 

MMC 8 

MMTR NE 8 

MPA 8 

MST 8 

REGA Brasil 8 

MIQCB 4 

MAB 4 

CPT 4 

APIB 2 

Terra de Direitos 2 

Unefab 2 

Rede Juçara 2 

Campanha nacional contra os agrotóxicos e pela vida 2 

Unicafes 4 

Remera 2 

PJR 4 

Redes Parceiras 

FBSSAN 10 

FBES 30 

Abrasco 10 

Marcha Mundial das Mulheres 8 

RBJA 20 

AMB 2 

ABA 8 

Comissão local e organizações da região de Juazeiro 30 

Mulheres participantes do seminário preparatório 30 

Comunicadores/as 30 

Comissão Organizadora Nacional 25 

Gestores públicos 35 

Convidados internacionais 60 

Agências de cooperação 15 

TOTAL 2.000 

  

 

Inscrição e prazos 

 

 O III ENA reunirá 2.000 pessoas envolvidas na construção da agroecologia, necessariamente 

inscritas nas delegações estaduais que serão compostas a partir da divisão de vagas por 

região apresentada no quadro acima ou nas organizações, redes e movimentos que dispõem 

de cotas institucionais também apresentadas acima.  

 As fichas dos participantes, inscritos nas delegações estaduais devem ser encaminhadas às 

pessoas / entidades que assumem o papel de “antenas” nos estados (ver lista das antenas em 

anexo). Cabe às antenas estaduais assegurar que a composição das delegações obedeçam as 

definições de cotas estabelecidas pela Comissão Organizadora do III ENA (% de 

agricultores/as; % de mulheres etc) e inclua a participação dos/as jovens. As antenas deverão 

também encaminhar uma listagem consolidada da delegação para a Secretaria Executiva da 

ANA com os seguintes dados: nome completo, organização, RG, CPF, datas e trechos de vôo 

(quando for o caso). Essas listagens devem vir acompanhadas das fichas individuais 

segundo modelo apresentado em anexo. 

 As fichas de inscrição dos demais participantes deverão ser encaminhadas aos responsáveis 

de cada movimento social/rede, que deverão encaminhá-las para a secretaria da ANA até o 
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dia 27/04, acompanhadas de uma listagem do conjunto, com os seguintes dados: nome 

completo, organização, RG, CPF. 

 As listas e fichas de inscrição dos participantes que viajarão de avião com despesas 

custeadas pela secretaria do III ENA deverão ser enviadas à Secretaria executiva da ANA 

até o dia 10/04. Portanto, antes dessa data deverão ser encaminhadas para as pessoas / 

entidades “antenas” nos estados. 

 As listas e fichas de inscrição dos participantes que viajarão por transporte terrestre 

(ônibus, carro etc.) deverão ser enviadas até o dia 27/04.  Portanto, antes dessa data, deverão 

ser encaminhadas para as pessoas / entidades “antenas” nas regiões nos estados. 

  

 Após essas datas, as vagas que não forem preenchidas serão redistribuídas para as regiões 

que demandam mais vagas e têm como arcar com as despesas de deslocamento dos 

participantes. 

 

6. Local e infraestrutura para realização do III ENA 

 O Encontro acontecerá na Universidade Federal do Vale do São Francisco, campus de 

Juazeiro, Bahia. Será montada uma tenda com capacidade para 2.000 pessoas, em espaço 

aberto, onde também ficarão os stands da feira e auditórios pequenos (para 200 pessoas). 

Será utilizado o complexo de eventos, que conta com auditório para 600 pessoas, 8 salas 

para 100 pessoas, e outro espaço para 100 pessoas. Nos dias 17 e 18 de maio (sábado e 

domingo), serão utilizadas salas de aula. Haverá duas salas de apoio, uma para equipe de 

secretaria e outra para a comunicação. 

 A secretaria do III ENA cobrirá as despesas de hospedagem e alimentação de todos os 

participantes. 

 A hospedagem será em hotéis de Juazeiro-BA e Petrolina-PE. A distribuição das delegações 

nos hotéis será feita pela secretaria do III ENA a partir das listagens enviadas pelas 

delegações estaduais e pelos representantes dos movimentos sociais e redes parceiras. Os 

hotéis fornecerão roupa de cama e toalhas. Cada participante deverá levar material de 

higiene pessoal. 

 Sobre alimentação: o café da manhã será servido nos hotéis. O almoço e o jantar serão 

preparados por cooperativas da economia solidária da Bahia, e serão servidos na Univasf. 

Recomendamos levarem garrafas e canecas.  

 Será instalada uma ciranda infantil. 

 

7. Deslocamento dos participantes 

 Em função da limitação de recursos para a realização do III ENA, a organização do encontro 

cobrirá as despesas de passagens aéreas de metade (50%) das vagas destinadas às regiões 

Sul e Norte. Para o restante das vagas do Sul e Norte, as próprias regiões deverão  mobilizar 

os recursos para o deslocamento. 

 Também pela insuficiência de recursos, as organizações das regiões Sudeste, Centro Oeste e 

Nordeste deverão buscar os recursos para o transporte (terrestre) de suas delegações. 
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 Os movimentos sociais e redes parceiras também devem custear o deslocamento de seus 

representantes até Juazeiro. 

 A organização do encontro custeará as passagens aéreas das 30 representantes (mulheres) do 

Seminário Preparatório de Mulheres e da Comissão Organizadora Nacional. 

 

8. Materiais e produtos a serem levados pelos participantes e delegações  

 Para a apresentação das delegações: faixas, cartazes, instrumentos musicais, pinturas, 

fotografias, poesias, estandartes etc. 

 Para a Feira de saberes e Sabores: sementes e mudas em bom estado de conservação e 

identificadas com nome da variedade, da espécie, do/a agricultor/a, origem e data da 

colheita/semeadura; produtos embalados, com preços e especificações; produtos in natura; 

artesanatos, arranjos de flores, pinturas, quadros; vídeos, publicações, fotografias, banners, 

painéis artísticos; camisetas, chapéus, bolsas; tecnologias sociais para demonstração 

(maquetes demonstrativas, tecnologias viáveis de transportar), entre outros. É interessante 

pensar em disponibilizar parte dos materiais para ornamentação do espaço e mística. 

 Para as apresentações culturais: instrumentos musicais, roupas, material de teatro e dança. 

 

RUMO AO III ENCONTRO NACIONAL DE AGROECOLOGIA! 

POR UM BRASIL AGROECOLÓGICO! 
 

 


